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SAUDAÇÃO MEDIANTE O VICE-POSTULADOR, PE. PROF. DR. JOAQUIM 
SCHMIEDL ISCH 

Excelência Reverendíssima Dom Roberto Brahm, prezado Prelado Peters e todas as 
colaboradoras e colaboradores do Departamento jurídico da Cúria diocesana, senhoras 
e senhores. 

Com a primeira sessão, ocorrida em 11 de julho de 2005, Dom Reinhard Marx reabriu o 
processo de beatificação do servo de Deus José Engling. E, hoje, Vossa Excelência o 
encerra. Nestes três anos foram ouvidas doze testemunhas que manifestaram sua 
convicção a respeito da contínua fama sanctitatis deste servo de Deus. Uma comissão 
de historiadores deu seu parecer sobre uma documentação de mais de seis mil 
páginas. O encarregado episcopal pôde dar, com base no próprio parecer e no do dos 
arcebispos de Cambrai, França, e Oslztyn, Polônia, uma declaração de parecer positivo 
sobre a legalidade da veneração a José Engling. 

Agradeço a Vossa Excelência por ter assumido este processo de seu predecessor. 
Meu agradecimento dirige-se peculiarmente ao prelado Peters por ter efetuado a 
execução concreta da causa. Em muitos contatos tive a oportunidade de poder 
aprender a avaliar sua eficiência e pragmatismo de um fiel. Nestes diálogos ambos 
aprendemos muito a respeito da direção – correta, assim espero eu - de processos de 
beatificação. Igualmente agradeço ao prelado Hommens por ter acompanhado o 
processo, na qualidade de promotor. E, de modo particular, apresento meus 
agradecimentos às colaboradoras do Departamento jurídico da Cúria diocesana, 
primeiramente à senhora Karin Pohl, que, na qualidade de tabeliã, teve de efetuar a 
grande parte do trabalho prático. Os muitos timbres e assinaturas foram para ela um 
belo preparo para algo de bem maior do que este que se lhe avizinha e que é o 
próximo grande projeto, por outra, o processo da beatificação do Pe. José Kentenich. 

Que se o processo pôde, depois de tudo, ser reaberto, devemo-lo à iniciativa dos 
palotinos que se encontram aqui representados nas pessoas de seu postulador geral, 
pe. Jan Korycki, do vice-postulador, pe. Vinzenz Reinhart e do vice-provincial, pe. 
Norberto Possmann. Ainda que para a beatificação seja exigido mais do que um 
milagre moral, já é uma indicação nesta direção, o fato de termos efetuamos 



conjuntamente este processo . José Engling provou-se qual reconciliador em um 
projeto comum e apostólico. 

São os membros do Movimento Apostólico de Schoenstatt os mais interessados porém 
na beatificação de Engling; muitos deles encontram-se aqui representados; outros se 
encontram associados a nós mediante saudações enviadas. A veneração a José 
Engling não se restringe somente à Diocese de Trier. Em sua região natal, Ermland, e 
nas dioceses de Cambrai e Lille, situadas no norte da França, Engling é considerado 
como "santo da unidade". Nos monumentos comemorativos e como padroeiro de várias 
casas da juventude seu exemplo é divisado por muitos jovens na Europa, na América 
do Norte e do Sul, África e Austrália, não por último em conexão com a derradeira 
Jornada Mundial da Juventude, ocorrida em Colônia, Alemanha, e da eminente 
Jornada Mundial da Juventude , a ocorrer em Sidnei, Austrália. Que a vida de José 
Engling se tornou e pode ainda tornar-se o protótipo de uma via de santidade para a 
juventude, isso viu o Irmão de Maria, Paulo M. Hannappel, aqui presente, como própria 
tarefa de vida. Para tal, serão publicados dois outros volumes de sua autoria por 
ocasião do nonagésimo aniversário da morte de José Engling, a ocorrer em 4 de 
outubro do ano em curso. 

Estas breves palavras têm como finalidade evidenciar de que um processo de 
beatificação só poderá ter uma continuidade bem sucedida, caso este se tenha tornado 
o desejo de muitos. Assim, o dia de hoje é vivamente acompanhado no entrelaçamento 
universal dos amigos de José Engling. À retaguarda disso encontra-se a esperança de 
que outrossim a próxima fase, por outra, a fase romana possa ser levada a um término 
bem sucedido. Para tal, havemos mister de um aumento de veneração a ele; para tal, 
José Engling terá de intervir do céu mediante um milagre operado por sua intercessão. 

Não é de nosso conhecimento qual o bispo de qual diocese que irá efetuar o exame 
desse milagre. Depois de ter Vossa Excelência pedido há algumas semanas a 
beatificação da Mãe Rosas Flesch ao legado pontifical, outro "pedido" é-lhe iminente 
com esta sessão de encerramento. Contudo posso então pedir-lhe para encerrar o 
processo complementar, com a décima sessão.  
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